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INTRODUÇÃO

A invasão biológica é o fenômeno em que espécies exóticas se
estabelecem e invadem um ambiente causando danos à biota
nativa ou a processos ecológicos (Theoharides & Dukes,
2007). De acordo com Ziller (2006), espécies exóticas são
aquelas transportadas em grande parte pelos seres humanos
propositalmente ou acidentalmente, por facilidades oriundas
de suas atividades, a ambientes onde não são encontradas
naturalmente e, nem sempre são maléficas a ele. De acordo
com a autora, estas espécies podem ou não instalar - se no
novo ambiente sendo que aquelas que se adaptam, repro-
duzem - se e alastram - se aceleradamente, são as chamadas
espécies exóticas invasoras. São consideradas a segunda
causa da perda de biodiversidade mundial, por provocarem
o desequiĺıbrio ecossitêmico, deslocando espécies, modifi-
cando a disponibilidade de nutrientes, o regime de fogo,
etc (Mooney & Cleland, 2001; Sax, 2005). Uma das carac-
teŕısticas das espécies exóticas invasoras vegetais é a elevada
produção de sementes associada à fácil dispersão (normal-
mente anemocórica) e formação de banco de sementes, e por
isso, nem mesmo as unidades de conservação estão protegi-
das deste impacto (Pivello, 2005).

No Brasil, são comuns entre as exóticas invasoras várias
espécies da famı́lia Poaceae, entre elas estão o Mellinis
minutiflora (capim - gordura), Urochloa decumbens (capim
- braquiária), Urochloa brizantha (capim - braquiarão), e
mais recentemente Hyparrhenia rufa (capim - jaraguá) e
Andropogon guayanus (capim - andropogon) (Filgueiras,
1990) . Foram introduzidas para a formação de pastos,
pela rusticidade, tolerância ao pisoteio e por não precis-
arem do uso do fogo para seu manejo, porém, contradi-
toriamente, são muitas vezes utilizadas na recuperação de
áreas degradadas e na revegetação de taludes de rodovias
(Filgueiras, 1990; Esṕındola et al., 005, Ribeiro, et al.,
2005).

Barbosa (2008) mostra como o processo de asfaltamento de
rodovias modifica o ph do solo nas suas margens, principal-

mente devido à mistura chamada solo - cimento, rica em
cálcio (CaCO3), o que provoca modificação na disponibili-
dade de nutrientes. O autor chama a atenção também para
as fendas de drenagem de água e para a maior disponibil-
idade de luz nestes ambientes. Estes fatores, em conjunto,
resultam na modificação da distribuição das espécies veg-
etais, em que algumas nativas com potencial invasor po-
dem se tornar mais abundantes, mas também há o favorec-
imento para o estabelecimento das exóticas invasoras. As
rodovias atuam ainda, como corredores, com a dispersão
de propágulos vegetais potencializada pelo trânsito de ve-
tores (humanos e outros animais) (Barbosa et al., 008), e
também por ventos e outras correntes que favorecem o car-
reamento dos propágulos, consequentemente, as Unidades
de Conservação que se situam ao longo destas rodovias estão
extremamente ameaçadas (Ziller, 2006).

Ribeiro et al., (2005) descreveram as técnicas utilizadas
na contenção dos taludes na MG - 010 e sua relação com
a introdução de exóticas. A forte preocupação com esta
rodovia se deve ao fato de cruzar os campos rupestres da
APA Morro da Pedreira, que por sua vez corresponde à
zona de amortecimento do Parque Nacional da Serra do
Cipó. O processo de licenciamento do asfaltamento deste
trecho da rodovia foi permeado de questionamentos, com
participação de pesquisadores diversos, e permitiu - se, em
um primeiro momento, o uso de tapetes de grama batatais
(Paspalum notatum). Estes tapetes, retirados na região em
locais mais baixos, em pastagens ribeirinhas, estavam forte-
mente contaminados com o capim - braquiária e Mimosa
pigra, outra preocupante invasora. O DER - MG solicitou
autorização para outros procedimentos e a empresa con-
tratada para as atividades de contenção apresentou uma
lista de oito espécies para uso em hidrosemeadura, todas elas
com potencial invasor: as gramı́neas grama - batatais (Pas-
palum notatum); Andropogum guayanus; capim - braquiária
(Brachiaria decumbens) e a aveia - preta (Avena strigosa);
as leguminosas feijão - guandu (Cajanus cajan) e crotalária
ou cânhamo - da - ı́ndia (Crotalaria juncea) e a arbórea

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



Leucena (Leucaena leucocephala) e ainda o nabo - forrageiro
(Raphanus sativus). Autorizou - se o uso apenas da grama -
batatais e do feijão guandu. Observou - se por escrito o risco
dos tanques estarem contaminados, e de fato, na hidrose-
meadura houve lançamento de sementes de outras espécies,
algumas pela contaminação, como de nabo forrageiro, leu-
cena e crotalária, em baixas densidades, e um eqúıvoco-
foram inseridas sementes de lolium em vez de feijão guandu
no primeiro lançamento.

OBJETIVOS

Este trabalho traz o mapeamento da ocorrência da espécie
U. decumbens (capim braquiária) entre os quilômetros 104
e 130 da rodovia MG - 010, que pode ser comparado com o
mapeamento realizado em 2005 (Ribeiro et al., 2005), dados
que são contrastados com os esforços de combate à espécie
realizados pela equipe de manutenção do DER - MG. Tem
- se o objetivo de contribuir para a questão: qual o pro-
cesso mais barato e vantajoso do ponto de vista biológico
e mesmo econômico-deixar de introduzir uma exótica inva-
sora e buscar soluções tecnológicas e biológicas alternativas,
arcando eventualmente com maior erosão, ou introduzir e
depois arcar por prazo indeterminado com seu controle e
manejo?

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Área de estudo

A rodovia MG - 010, entre os trechos 104 e 130, atravessa
uma área de campos rupestres na Serra do Cipó. Neste tre-
cho ela está inserida na APA Morro da Pedreira e margeia
o Parna Serra do Cipó.

Os campos rupestres constituem um complexo vegetacional
que ocorre acima de 1000 metros de altitude presente, prin-
cipalmente, na Cadeia do Espinhaço e nas serras de Goiás
(Menezes & Giuliette, 2000). O fato das formações montan-
hosas e rochosas dos campos rupestres formarem ilhas, as-
sociado à baixa capacidade de dispersão de várias espécies,
resulta em distribuições limitadas de diversas espécies e
consequentemente em um alto grau de endemismo. A
Serra do Cipó, localizada na porção sul da Serra do Es-
pinhaço, é conhecida pelo alto grau de endemismo como,
por exemplo, das espécies Vellozia gigantea (Menezes &
Melo Silva, 1999), Coccoloba cereiffera (Ribeiro & Fernan-
des, 2000), Grobya cipoensis, Constantia cipoensis (Menezes
& Giuliette, 2000). São famı́lias comuns nos campos ru-
pestres da Serra do Cipó: Eriocaulaceae, Melastomataceae,
Orquidaceae e Xyridaceae.

São várias as ameaças antrópicas aos campos rupestres: de-
struição direta de habitat, presença gado, a ocorrência de
incêndios criminosos na estação seca e também a introdução
de espécies exóticas invasoras.

2.2 - Mapeamento da U. decumbens

Em junho de 2005, foi realizado o mapeamento da U. decum-
bens, com o aux́ılio de GPS de navegação Garmim (Ribeiro
et al., 2005). Considerou - se como um ponto isolado uma
agregação do capim de até 2 metros de diâmetro; como
uma linha, faixas de até 2 metros de largura e; a partir

deste tamanho, as áreas eram marcadas em poĺıgonos. Em
fevereiro de 2009 foi realizado outro mapeamento, utilizando
- se o mesmo método.

A partir das informações obtidas em 2005 e 2009, utilizou
- se o programa ArcGis® para a mensuração da área de
ocupação da espécie e posterior comparação entre o resul-
tado dos dois anos.

Foi realizada uma reunião com equipe do DER/MG em
março de 2009, para obtenção de informação do esforço para
o controle das espécies exóticas invasoras durante estes anos.

RESULTADOS

Houve uma ńıtida diferença entre as áreas de ocorrência
de U. decumbens entre 2005 e 2009. Foram mapeados 76
pontos isolados em 2005 e 218 em 2009, um aumento de
286%. Em relação às linhas, ou seja, ao comprimento total
de ocupação da espécie, em 2005 foram 892,2 metros e, em
2009, 1.683,5 metros, um aumento de 188%. Já em relação
às áreas poligonais houve uma diminuição de 27,7 m 2 entre
2009 (59,8m 2) e 2005 (87,5m 2).

A partir do mapeamento anual de U. decumbens realizado
na baixada do rio Cipó de 2003 a 2008 (Ribeiro et al., 2008)
é posśıvel constatar que a ocupação do capim - braquiária
inicia - se por pontos isolados que depois se unem em linhas
ou manchas. O número de pontos isolados aumentou muito
de 2005 a 2009. O estabelecimento de novas manchas deve
ser superior aos 286% de aumento quantificados, uma vez
que muitos dos pontos isolados em 2005 passaram a com-
por linhas, que por sua vez também aumentaram muito em
extensão.

Após o mapeamento da braquiária, em 2005, foi enviado
ao DER/MG (Departamento de Estradas de Rodagem de
Minas Gerais), um documento pedindo que houvesse a re-
tirada do capim - braquiária na rodovia. Foi realizado o
seguinte esforço: 2006 - mão de obra de 12 pessoas, durante
30 dias; 2007-12 pessoas, 20 dias e; 2008-12 pessoas, 15 dias.
Este esforço pode explicar a diminuição do somatório da
área dos poĺıgonos após quatro anos, pois neles se concen-
trou os esforços de combate. Muitos destes poĺıgonos encon-
travam - se na parte mais setentrional do trecho estudado
da rodovia, justamente onde margeia o Parque Nacional. É
o trecho mais alto e com maior nebulosidade, a 1300m de
altitude, onde o combate pode ter sido mais efetivo por ser
a braquiária uma planta de metabolismo C4, desfavorecida
por baixas temperaturas.

De acordo com Ziller (2006) o controle das espécies exóticas
invasoras deve ser um trabalho cont́ınuo e de longa duração,
principalmente em casos de espécies vegetais que formam
banco de sementes como é o caso do capim - braquiária.

Se formos comparar o valor gasto na tentativa ineficaz de
retirada do capim - braquiária na rodovia, somando - se
um salário mı́nimo para cada trabalhador por mês trabal-
hado, mais diárias de campo de quinze reais, chega - se ao
valor aproximado de 25.440,00 em três anos. Considerando
- se que para a tentativa de retirada do capim - braquiária
na rodovia foram 12 homens trabalhando, em média 26 dias
por ano, este é um esforço abaixo do mı́nimo necessário para
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a conclusão do objetivo em questão. Pode - se dizer inclu-
sive, que o trabalho foi em vão, pela quantidade de capim -
braquiária e outras invasoras existentes no local.
De acordo com Junior (2004), os ecossistemas prestam
serviços vitais à existência humana, de modo discreto e
cont́ınuo. O autor cita Constanza e colaboradores (1997),
que mostram uma série de serviços ecológicos prestados
por ecossistemas. Entre eles, pode - se afirmar os serviços
prestados pelos campos rupestres que seriam prejudicados
no caso da expansão de espécies exóticas invasoras, como o
capim - braquiária: o valor cultural intŕınseco, cient́ıfico e
tuŕıstico, o armazenamento de água em bacias hidrográficas,
reservatórios e aqǘıferos e a preservação de polinizadores vi-
tais na reprodução de plantas, além do uso medicinal de suas
espécies.

CONCLUSÃO

De acordo com Esṕındola e colaboradores (2005), a pre-
ocupação com a contaminação biológica no Brasil é recente
e este trabalho ilustra esta afirmação. O capim - braquiária
mostrou - se ser realmente uma espécie invasora, pois a
partir de pequenos focos de contaminação alastrou - se ao
longo de 30 quilômetros pela rodovia em 4 anos. Percebe
- se a falta de seriedade em relação às invasões biológicas e
também a falta de legislação espećıfica. Houve fiscalização
pelo órgão ambiental da região (IBAMA), seguida do envio
da documentação necessária para a retirada tanto do capim
- braquiária quanto de todas as outras espécies invasoras en-
contradas: Mimosa pigra, M. pudica, Cajanus cajan (Bar-
bosa, 2008) e também Andropogon guayanus e Hiparrhenea
rufa. Porém, constatou - se o descaso do órgão responsável
para com a retirada destas exóticas.
Destaca - se a importância de estudos sobre a produção,
em larga escala, de sementes de espécies nativas para sub-
stitúırem as exóticas.
É preciso chamar a atenção produções como a ‘Lista de
espécies exóticas invasoras do Estado do Rio de Janeiro
formulada dela UERJ e Instituto Biomas, ‘Lista Verde’e
o ‘Pacto de restauração da Mata Atlântica’, firmado entre
o governo do Estado do Rio de Janeiro, ONGs e Universi-
dades, que juntos visam a substituição das espécies exóticas
pelas nativas. Para quem sabe, num futuro próximo haja
maior critério na escolha de espécies em práticas de reveg-
etação, como em taludes de rodovias, mas também, nas
diversas práticas humanas como a recuperação de áreas
degradadas e na elaboração de jardins.
É mais um caso de privatização dos lucros e coletivização
dos prejúızos-a empresa responsável pela hidro - semeadura
recebeu seu pagamento como previsto pelo contrato e tem
feito os mesmos serviços em quase todas as estradas estad-
uais em Minas Gerais, mas cabe ao Estado a manutenção
das beiras de estrada, mais dif́ıcil e custoso com o uso de
plantas de crescimento rápido, que alcançam alto porte e
escondem a sinalização, e que têm este custo ambiental.
Trata - se de uma questão portanto ecológica, econômica
e de importância social, considerando - se os custos e aci-
dentes relacionados ao emprego destas espécies.
(Financiamento: Fundação O Boticário de Proteção a Na-
tureza/ Apoio: Instituto Guaicuy; SOS Rio das Velhas)
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